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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi avaliar a produção pesqueira e a relação peso x comprimento da amoreia G. guavina capturada no município de Conde, Bahia. Foram analisados os dados de produção pesqueira da amoreia Guavina guavina no município de Conde-Ba disponíveis no Boletim da Estatística Pesqueira da Costa de Sergipe e Extremo Norte da Bahia, entre os anos de 2011 a 2014. Para análise da variação mensal da produção pesqueira da amoreia foi proposto o uso da equação polinomial de 2° grau. Foi realizada uma pescaria em abril de 2015 onde foram capturados um total de 100 indivíduos para avaliação do comprimento total (cm) e do peso total (g) com uma balança semi-analítica com precisão 0,01.  A relação peso-comprimento foi determinada utilizando o modelo potencial, estabelecido pela equação: PT= a.CTb. Observou-se que o volume de amoreia reduziu em cerca de 35% entre os anos de 2011 e 2013, saindo de 7.619,8 kg em 2011 para 4.940,0 kg em 2013. No entanto, em 2014 houve um aumento consubstancial na produção pesqueira da amoreia, alcançando 30.797,5 kg estimados.   A produção pesqueira da amoreia G. guavina concentra-se no período entre abril e agosto, onde a maioria dos indivíduos apresentaram tamanho entre 8 e 14 cm e com crescimento isomérico. Novos trabalhos devem ser conduzidos para identificar os períodos reprodutivos para a espécie estudada, bem tamanho de primeira maturação. 
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1- Introdução

A pesca artesanal no Brasil possui um grande valor cultural e sócio – econômico e é o principal modelo de pesca utilizado pelas comunidades litorâneas do Brasil, que se utilizam dessa atividade como oportunidade de gerar emprego e renda. No entanto, esta atividade tem apresentado elevada fragilidade pela diminuição dos estoques dos principais recursos pesqueiros (VASCONCELLOS et al., 2007), fato evidenciado pelo baixo nível de gestão pesqueira dos estoques em toda a costa brasileira. 
Os recursos pesqueiros das zonas estuarinas do Nordeste brasileiro têm mostrado grande importância por se tratarem de uma das únicas formas de subsistência e fonte alimentar para diversas comunidades ribeirinhas (CASTRO, 1997). A determinação do potencial de exploração sustentável de um recurso pesqueiro fundamenta-se em estudos de dinâmica de populações e avaliação de estoques.

A diversidade de recursos pesqueiros distribuída nos diferentes ecossistemas aquáticos explorados pelos pescadores relaciona-se diretamente com os diferentes métodos de exploração dos organismos aquáticos, de modo que as informações sobre o recurso determinam a arte de pesca a ser utilizada para a sua captura (SOUZA, 2004; DIEGUES, 2004). A pesca com armadilhas, conhecidas no nordeste brasileiro como covo ou manzuá, é uma das formas mais utilizadas na pesca artesanal desenvolvida em comunidades ribeirinhas para a captura de peixes e crustáceos (VIEIRA et al., 2009). 

A utilização do covo para captura de peixes no litoral norte do estado da Bahia, principalmente nos municípios de Conde e Jandaíra, é direcionada totalmente a captura da Guavina guavina, espécie de peixe teleósteo da família Eleotridae, popularmente conhecida como “amoreia”, que se distribui do México ao sul do Brasil (CARVALHO  et al., 2015). Entretanto, ainda são escassas informações sobre a produtividade e parâmetros de crescimento que fornecem informações fundamentais para a avaliação e manejo da amoreia.

Estimativas confiáveis dos parâmetros populacionais são essenciais para o entendimento da dinâmica das pescarias, fornecendo a base necessária para as ações de monitoramento e manejo da pesca. Um grande esforço tem sido concentrado no sentido de desenvolver metodologias apropriadas para estudos de dinâmica com espécies de peixes de regiões tropicais, enfocando, principalmente, os métodos que utilizam frequências de comprimento, que se fundamenta na dificuldade da determinação da idade através da leitura dos anéis etários em otólitos (VAZZOLER, 1996). 
A relação peso-comprimento tem sido descrita como rápida e simples de descrever o crescimento, sem necessariamente levar em conta a idade dos indivíduos (GOMIERO et al., 2010). Além disso, tem possibilitado a criação de estimativas do fator de condição, estado de desenvolvimento, peso e biomassa, o que favorece a compreensão da biologia e ecologia de comunidades de peixes, podendo ainda inferir comparações de crescimento entre diferentes espécies ou entre populações diferentes de uma mesma espécie tanto em ambiente natural como em cativeiro. 
Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção pesqueira e a relação peso x comprimento da amoreia G. guavina capturada no município de Conde, Bahia.
2- Material e métodos

O presente trabalho foi realizado no munícipio de Conde, localizado no litoral norte da Bahia, cujas coordenadas geográficas são 11o48’S e 37o37’W. A região apresenta diversas comunidades pesqueiras, entre elas está o povoado Cobó, localizado próximo ao Rio Itapicuru (11o46’S e 37o32’W), que possui como um dos principais tipos de pescaria a utilização de armadilhas do tipo covo (CARVALHO, et al., 2015).

Foram analisados os dados de produção pesqueira da amoreia (G. guavina – figura 1) no município de Conde-Ba disponíveis no Boletim da Estatística Pesqueira da Costa de Sergipe e Extremo Norte da Bahia, entre os anos de 2011 a 2014, série histórica publicada pelo Projeto de Monitoramento Participativo do Desembarque Pesqueiro – PMPDP, coordenado pelo Departamento de Engenharia de Pesca e Aquicultura da Universidade Federal de Sergipe (THOME-SOUZA et al., 2013; 2014a; 2014b; ARAÚJO et al., 2016). Para análise da variação mensal da produção pesqueira da amoreia foi proposto o uso da equação polinomial de 2° grau, que pode ser escrita na forma:

ax² + bx + c

Em que: a é o coeficiente angular, b é o intercepto do eixo y e c é um valor real.
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Figura 1. Exemplar de amoreia, Guavina guavina ( Fonte: DEDA, M. S.).
Duas expedições foram realizadas em novembro de 2014 e abril de 2015, acompanhando os pescadores durante toda atividade de captura da amoreia, desde a preparação dos covos até o beneficiamento, como descrito por Carvalho et al. (2015). Durante as pescarias, um total de 100 indivíduos foram capturados e utilizados para avaliação do comprimento total, expresso em centímetros (cm) com o auxílio de um paquímetro, e do peso total, expresso em gramas (g) com uma balança semi-analítica com precisão 0,01. 

A relação peso-comprimento foi determinada utilizando o modelo potencial, estabelecido pela equação: PT= a.CTb (IVO & FONTELLES-FILHO, 1997; ZAR, 2010), onde “PT” corresponde ao peso total, “CT” ao comprimento total, “a” ao fator relacionado pelo grau de engorda dos indivíduos e “b” ao coeficiente de alometria relacionado com o crescimento dos indivíduos.
3- Resultados e discussão

A pesca de peixes com covos no município de Conde, assim como em diversas regiões estuarinas no nordeste brasileiro, é voltada para a pesca de subsistência, onde os peixes capturados são beneficiados e consumidos pela própria família do pescador (CARVALHO et al., 2015). Em alguns casos, o excedente é comercializado ou trocado por outros produtos na própria comunidade. 

A partir da análise dos dados de produção pesqueira publicados pelo PMPDP, foi possível observar que a o volume de amoreia reduziu em cerca de 35% entre os anos de 2011 e 2013, saindo de 7.619,8 kg em 2011 para 4.940,0 kg em 2013. No entanto, em 2014 houve um aumento consubstancial na produção pesqueira da amoreia, alcançando 30.797,5 kg estimados. Possíveis mudanças na metodologia de coleta dos dados, bem como inclusão de novos portos de desembarque pesqueiro podem ter influenciado diretamente no volume de amoreia registrado e consequentemente estimado para o município de Conde. Mesmo assim, diversos fatores ambientais e sociais podem ter influenciado para a variação da produção, como variações nos níveis de pluviosidade, temperatura, ou até mesmo uma mudança de espécie alvo nas pescarias. De acordo com Rocha et al. (2015) a produção de sardinha está inversamente relacionada com a pluviosidade, onde maiores produções foram observadas em períodos com menores índices pluviométricos.   

Analisando-se a variação média mensal na produção pesqueira da amoreia entre 2011 e 2014 foi possível observar que os dados seguiram uma equação polinomial com r²= 0,73, onde observou-se uma elevação da produção a partir do mês de abril e reduzindo no mês de agosto (figura 2). Este fato pode estar relacionado com a elevação da pluviosidade nesse mesmo período para a região estudada, hipótese também levantada para o aumento substancial da produção pesqueira da amoreia no ano de 2014 em relação aos anos anteriores estudados. 
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Figura 2. Variação mensal da produção de amorei G. guavina entre os anos 2011 e 2014.

A relação peso x comprimento para G. guavina é representada pela equação: PT = 0,0089.CT3,0738 (Figura 3). Pequenas variações no valor de b e no valor determinado para crescimento podem existir de acordo com o incremento em peso durante a fase da vida, condição dos exemplares e época de coleta (FROESE, 2006). Apesar de apresentar um b= 3,0738 podemos assumir que a amoreia capturada em Conde cresce isometricamente.
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Figura 3. Relação peso x comprimento da amoreia G. guavina.
A relação peso-comprimento é frequentemente utilizada nos estudos sobre crescimento, em comparações morfométricas entre populações e variações relacionadas ao fator de condição (BOLGER e CONNOLLY, 1989) que apresenta-se como um importante indicador do grau de higidez de um indivíduo e seu valor reﬂete as condições nutricionais recentes e/ou gastos das reservas em atividades cíclicas, sendo possível relacioná-lo às condições ambientais e aos aspectos comportamentais das espécies (VAZZOLER, 1996). No presente estudo o valor de K (fator de condição) não pôde ser definido pois as coletas aconteceram em apenas um período no ano e também não foi possível identificar o sexo dos indivíduos analisados.
As capturas de Guavina guavina apresentaram indivíduos com amplitude de Comprimento Total entre 8,0 e 20,0 centímetros, com 89% dos indivíduos nas classes de 8,0 a 14,0 centímetros (Figura 4), seguindo uma distribuição norma e unimodal. Não se tem registros na literatura para o tamanho de primeira maturação da espécie, não podendo inferir qual o período de reprodução em que os indivíduos se encontravam.
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Figura 4. Frequência relativa de amplitude para G. guavina.
Este é um dos primeiros trabalhos que apresenta detalhes sobre a captura de amoreia G. guavina por pescadores artesanais no Nordeste Brasileiro, relatando sobre a variação de produção ao longo do ano, relação peso x comprimento e sobre a amplitude de tamanho. Esses dados servem como base para trabalhos futuros de ecologia e biologia reprodutiva de modo a auxiliar em programas de gestão do recurso pesqueiro.
4- Conclusão

A produção pesqueira da amoreia G. guavina concentra-se no período entre abril e agosto, coincidindo com o período chuvoso para a região.
A relação peso x comprimento indica um crescimento isomérico da amoreia em Conde.
A maioria dos indivíduos de amoreia capturados em Conde encontram-se na faixa de tamanho entre 8 e 14 cm. 

Novos trabalhos devem ser conduzidos para identificar os períodos reprodutivos para a espécie estudada, bem tamanho de primeira maturação.
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